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Os Poss￿veis Impactos da Importa￿ªo de Energia no Crescimento 









O estudo presente pretende investigar as rela￿ıes de causalidade e os efeitos sobre o 
crescimento econ￿mico da importa￿ªo de energia para o caso dos EUA. A metodologia 
VAR associada ￿ anÆlise de causalidade de Granger sªo usadas para investigar as 
rela￿ıes entre a importa￿ªo de energia, o investimento e o emprego. Demonstra-se que 
um aumento das importa￿ıes de energia nos EUA provocam sintomas nefastos na 
economia nomeadamente a queda do investimento do sector privado mas tambØm uma 
diminui￿ªo do n￿vel de emprego. 
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The present study wants to analysis the relations of causality and the effects of the 
imports of energy in economic growth of the USA. VAR methodology associated with 
Granger causality analyses are used to investigate the relations between energy imports, 
investment and employment. The results indicate serious negative impact of energy 
imports on private sector investment and in the level of employment. 
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I IN NT TR RO OD DU U˙ ˙ˆ ˆO O   
 
 
A energia constitui um dos principais factores de produ￿ªo e desta forma 
influencia de forma decisiva os sistemas econ￿micos dos mais variados pa￿ses.  
De relembrar os acontecimentos gerados pelas duas crises de petr￿leo uma em 
1974-75 e outra em 1979-81 que levaram a duas graves recessıes a n￿vel mundial. 
Estes factos s￿ foram poss￿veis como resultado da elevada dependŒncia 
energØtica que muitos pa￿ses industrializados tŒm, estando desta forma sujeitos ￿s 
oscila￿ıes de pre￿os e da pr￿pria oferta. 
Neste sentido tanto a Uniªo Europeia como os EUA tŒm vindo a desenvolver 
esfor￿os no sentido de diminuir a sua sujei￿ªo ao mercado mundial de energia. 
No caso da Uniªo Europeia Ø afirmada a necessidade de uma aposta forte na 
investiga￿ªo e desenvolvimento de forma a encontrar alternativas vÆlidas ￿s energias 
f￿sseis. Fala-se da biomassa, energia das ondas e das marØs entre outras energias 
renovÆveis mas tambØm da possibilidade de aplica￿ªo da fusªo nuclear. 
Estas medidas da Uniªo Europeia resultam dos diferendos existentes entre a 
Rœssia e os pa￿ses fronteiros relativamente aos pre￿os do gÆs e do petr￿leo em bruto, 
que vieram alertar a Europa para a incapacidade de resposta a um poss￿vel corte no 
abastecimento. 
Relativamente aos EUA Ø assumido pela presidŒncia Bush a necessidade de um 
aumento da oferta agregada interna de energia, que passa por mais electricidade de 
origem h￿drica mas tambØm nuclear. 
Esta meta resulta do entendimento geral de que os aumentos da importa￿ªo de 
energia pıe em risco a seguran￿a dos EUA, pois quer a sua mÆquina industrial, quer a 
sua mÆquina de guerra estªo sobremaneira dependentes dos combust￿veis f￿sseis. 
O estudo presente pretende investigar as rela￿ıes de causalidade e os efeitos 
sobre o crescimento econ￿mico da importa￿ªo de energia para o caso dos EUA. Em 
primeiro lugar sªo apresentadas as opiniıes de alguns te￿ricos em rela￿ªo ￿ pol￿tica 
energØtica do pa￿s em anÆlise e Ø proposto um modelo simples mas bastante interessante 
para o tema em questªo. 
De seguida Ø exposta a metodologia aplicada assim como os dados utilizados e 
as suas fontes. Sªo mostrados os resultados obtidos junto com a sua interpreta￿ªo. Por 
œltimo apontam-se os pontos mais importantes e retiram-se as principais conclusıes. 
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E EN NQ QU UA AD DR RA AM ME EN NT TO O   T TE E￿ ￿R RI IC CO O   
   
Os EUA encontram-se cada vez mais numa situa￿ªo de dependŒncia energØtica 
sobretudo como resultado da evolu￿ªo do pre￿o do petr￿leo e dos desequil￿brios 
existentes entre a oferta e a procura. A somar a tudo isto Ø associado o facto de nªo 
existir atØ ￿ pouco tempo uma sensibilidade ao n￿vel do povo norte-americano em 
rela￿ªo ￿ poupan￿a energØtica. 
 
Segundo V￿tor Pedro (2007) os EUA correspondem talvez ao pa￿s desenvolvido 
mais ineficiente em termos energØticos pois para gerar uma unidade de riqueza precisam 
de um maior volume de consumo. 
JÆ Adriano Moreira (2007) assume que as tensıes existentes entre os EUA e o 
MØdio Oriente tŒm tido efeitos graves sobre a dependŒncia ocidental relativamente ￿s 
energias. Realmente toda a situa￿ªo criada afecta fortemente a economia das sociedades 
ocidentais. 
 
Segundo dados de um relat￿rio entregue ao presidente Bush entre 1991 e 2000 
os americanos usaram mais 17% de energia que na dØcada anterior, mas s￿ produziram 
mais 2,3 por cento. 
Os EUA com 4,6 % da popula￿ªo mundial consomem 23% da energia, da qual 
produzem 17,6% e geram 23,4% das emissıes totais de di￿xido de carbono. 
Morse e Jaffe (2001) afirmam que entre o aumento da oferta interna e a 
racionaliza￿ªo do consumo, os EUA nªo conseguirªo ser independentes em termos 
energØticos e sendo assim terªo de recorrer de forma crescente ￿s importa￿ıes. 
 
A partir da Figura 1 podemos constatar um aumento acentuado do rÆcio 
importa￿ªo de energia / total de energia consumida estando o investimento 
sensivelmente estÆvel em rela￿ªo ao PIB.   
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investimento fixo sector privado / PIB
importa￿ªo de energia / total de energia consumida
 
 
Agora o modelo que vai ser utilizado na nossa anÆlise foi proposto por Oya 
Erdogdu (2007), o qual considera que sendo a energia um input bÆsico do produtor, a 
decisªo de consumo energØtico deriva da seguinte fun￿ªo de produ￿ªo: 
 
Q = f (K,L,e) 
 
Onde, Q Ø a produ￿ªo e K, L e  e representam o capital, o trabalho e a energia 
especificamente. Dados os pre￿os dos factores de produ￿ªo, o problema de 
maximiza￿ªo da empresa corresponde ￿ quantidade de energia a usar assim como a 
quantidade de capital e trabalho. 
   
 
M ME ET TO OD DO OL LO OG GI IA A   E E   B BA AS SE E   D DE E   D DA AD DO OS S   
   
   
Na anÆlise em questªo vªo ser aplicados em primeiro lugar os testes de raiz 
unitÆria ADF e Phillips-Perron os quais nos permitem avaliar a qualidade dos dados. O 
teste de cointegra￿ªo de Johansen s￿ serÆ aplicado evidentemente se for verificado que 
as sØries sªo I(d) integradas de ordem d.  
IrÆ ser aplicado o teste estat￿stico Granger Causality para avaliar as causalidades 
unidireccionais que partem da importa￿ªo de energia para o investimento e do 
investimento para o emprego. Relativamente aos choques serÆ utilizada a designada 
anÆlise de resposta a impulsos que permite saber a poss￿vel evolu￿ªo de uma variÆvel   6
atravØs do impacto de outra. Por œltimo serªo apresentados os resultados da 
decomposi￿ªo da vari￿ncia que resultam da aplica￿ªo do modelo VAR. 
 
Nesta anÆlise foram usadas as seguintes variÆveis: PIB a pre￿os de 2000, 
consumo energØtico, importa￿ªo total de energia, emprego e investimento fixo do sector 
privado a pre￿os de 2000 para os EUA no per￿odo 1970-2005 com o intuito de analisar 
os impactos da dependŒncia energØtica. Os dados do consumo energØtico e importa￿ªo 
de energia foram retirados do site da EIA (Energy Information Administration). As 
sØries com o PIB  e o investimento fixo foram obtidas no site do FED (Board of 
Governors of the Federal Reserve System). Relativamente aos dados do emprego estes 
foram retirados do Departamento do Trabalho dos EUA. 
A taxa de crescimento anual do rÆcio Investimento sector privado/PIB Ø utilizada 
para representar a taxa de crescimento do investimento (I). A taxa de crescimento anual 
do emprego (L) representa o emprego no nosso modelo. Quanto ￿ varia￿ªo anual do 
rÆcio importa￿ªo de energia/ consumo energØtico total funciona como uma proxy da 
importa￿ªo de energia (e) que indica o n￿vel de dependŒncia energØtica.  
 
   
A AN N` `L LI IS SE E   D DO OS S   D DA AD DO OS S   
   











O quadro 1 permite-nos constatar a forte correla￿ªo existente entre a taxa de 
crescimento do investimento (I) e a taxa de crescimento anual do emprego (L). No que 
toca ￿ variÆvel (e) que representa a importa￿ªo de energia a sua correla￿ªo com as 
restantes variÆveis nªo Ø significativa.   7
 
 
Quadro 1 ￿ Matriz das Correla￿ıes 
 
 E I L 
    
E   1.000000   0.418126   0.429093 
I   0.418126   1.000000   0.738589 




Q QU UA AL LI ID DA AD DE E   D DO OS S   D DA AD DO OS S      
 
Para avaliar a integra￿ªo das sØries foi realizado o teste Augmented Dickey-
Fuller (ADF) e o teste de Phillips-Perron (PPT). 
 
Quadro 2 ￿ Testes Estat￿sticos de Raiz UnitÆria 
 
  e  I L 
Augmented 
Dickey-Fuller 
   
τ  -2.994382  -5.114143 -2.175895 
τ￿  -3.171981   -5.037297  -4.297705 
Phillips-Perron      
τ￿  -4.099075 -3.259863 -4.122128 
 
 
Para a variÆvel e o teste ADF sem constante e o teste de Phillips-Perron com 
constante indicam que a sØrie Ø estacionÆria ao n￿vel de 1%. Para o teste ADF com 
constante a sØrie Ø estacionÆria apenas ao n￿vel de 5%. 
No que toca ￿ variÆvel I, os testes ADF com e sem constante apontam para o 
facto de a variÆvel ser estacionÆria ao n￿vel de 1%. Para o teste de Phillips-Perron com 
constante a variÆvel I Ø estacionÆria ao n￿vel de 5%. 
A variÆvel L Ø estacionÆria ao n￿vel de 1% usando o teste ADF e o teste de 
Phillips-Perron ambos com constante. Usando o teste ADF sem constante a sØrie Ø I(0) 
apenas ao n￿vel de 5%. 
 
A metodologia VAR permite a estima￿ªo e previsªo de um sistema de variÆveis 
end￿genas. Neste estudo este mØtodo permite compreender as conexıes entre a 
importa￿ªo de energia, o investimento e o emprego para o lag 1. 
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C CA AU US SA AL LI ID DA AD DE E   
   
   
De seguida vªo ser analisadas as rela￿ıes de causalidade entre as variÆveis que 
compıem o modelo. 
 
 
Quadro 3 ￿ Teste Estat￿stico de Causalidade de Granger 
 
  Null Hypothesis:  Obs  F-Statistic  Probability 
      
  I does not Granger Cause E  33   1.27911   0.29405 
  E does not Granger Cause I   0.85643   0.43550 
      
  L does not Granger Cause E  33   2.71040   0.08394 
  E does not Granger Cause L   0.84651   0.43959 
      
  L does not Granger Cause I  33   4.33452   0.02291 
  I does not Granger Cause L   1.36962   0.27071 
      
 
 
Como se pode constatar a partir do quadro 3 verifica-se apenas uma situa￿ªo em 
que existe causalidade ￿ Granger, ou seja, o impacto do emprego sobre a taxa de 

















   
   
   
   
   
   
   
Nota: O teste de causalidade de Granger realizado para vÆrios lags deu resultados bastante semelhantes, 
o que traduz a robustez das rela￿ıes existentes entre as diversas variÆveis.   9
P PA AD DR R￿ ￿E ES S   D DE E   R RE ES SP PO OS ST TA A   A A   I IN NO OV VA A˙ ˙￿ ￿E ES S   
   
 
Os lags utilizados resultam da aplica￿ªo do CritØrio de Schwarz e do CritØrio 
Informativo de Akaike, os quais aconselham a utiliza￿ªo do cumprimento do lag 2. 
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O quadro 4 permite-nos concluir que um choque positivo do investimento leva a 
uma ligeira diminui￿ªo da importa￿ªo de energia e tambØm do emprego. 
 
Relativamente a um choque positivo da energia, os impactos sªo negativos tanto 
sobre o investimento como sobre o emprego. ￿ de referir tambØm que o impacto 
negativo Ø persistente pois prolonga-se durante vÆrios anos. 
 
Pode-se dizer que o investimento nos EUA tem sido um pouco direccionado 
para a diminui￿ªo da dependŒncia energØtica.   10
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Quadro 5 ￿ Decomposi￿ªo da Vari￿ncia de Cholesky 
 
  e I L 
Period  e I L e I L e I L 




























































































Como se pode verificar entre o terceiro e o quinto anos o erro de previsªo da 
vari￿ncia do investimento resulta entre 12% a 13% da importa￿ªo de energia. No que se 
refere ao emprego tendo em considera￿ªo o mesmo per￿odo este Ø explicado entre 22% 
e 24% pela importa￿ªo de energia 
   
C CO ON NS SI ID DE ER RA A˙ ˙￿ ￿E ES S   F FI IN NA AI IS S   
 
A anÆlise elaborada permite concluir que os efeitos de um aumento das 
importa￿ıes de energia nos EUA provocam sintomas nefastos na economia 
nomeadamente a queda do investimento do sector privado mas tambØm uma diminui￿ªo 
do n￿vel de emprego. 
Por outro lado constata-se que um incremento no n￿vel de investimento leva a 
que haja uma queda no n￿vel de importa￿ªo de energia. 
Perante tudo isto compreendem-se as preocupa￿ıes da Administra￿ªo norte-
americana em rela￿ªo ao aumento das importa￿ıes de energia. As medidas que 
precisam de ser levadas ￿ avante passam em primeiro lugar por um aproveitamento 
melhor dos recursos e infra-estruturas de produ￿ªo existentes e em segundo lugar por 
politicas de sensibiliza￿ªo junto das popula￿ıes que visem a poupan￿a de energia. 
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